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Introdução:  As  Doenças  Diarreicas  Agudas  são  caracterizadas  pela  diminuição  da
consistência fecal, aumento da quantidade de evacuações, com no mínimo três episódios
em 24h e por seu aparecimento repentino (BRASIL, 2024). Ela pode acometer indivíduos
de qualquer faixa etária, mas é entre o público infantil que esta doença pode causar
maior mortalidade, é a terceira causa mais comum de doença entre crianças dos países
subdesenvolvidos  e  responsável  por  aproximadamente  um  terço  de  todas  as
hospitalizações entre os menores de cinco anos (PEREIRA, CABRAL, 2008). Objetivo:
Analisar  o  perfil  epidemiológico  de  Doenças  Diarreicas  Agudas  na  população  do
município de São Sebastião da Boa Vista - PA, no ano de 2023. Materiais e Métodos: O
estudo foi  realizado através  de  dados  oriundos  do Departamento de Informática  do
Sistema  Único  de  Saúde  (DATASUS)  e  da  base  de  dados  registradas  no  Sistema
Informatizado de Vigilância Epidemiológica do Monitoramento das Doenças Diarreicas
Agudas (SIVEP-DDA), autorizados pela Secretaria de Estado de Saúde Pública do Pará.
As variáveis adotadas foram faixa etária, sexo e cor, plano de tratamento e internações
por diarreia. Resultados: A faixa etária prevalente dos casos de diarreia foi a de 0 a 9
anos (44%), enquanto a faixa etária acima de 10 anos alcançou o índice de 40%, sendo
16% dos casos não sinalizaram a idade (ignorados). Além disso, o plano de tratamento
prevalente foi o C (52%) destinado aos pacientes com diarreia e desidratação grave,
seguido  do  plano  de  tratamento  B  (31%)  direcionado  aos  pacientes  em observação
clínica,  tratados  com  solução  de  reidratação  oral  (SRO).  As  internações  foram
frequentemente registradas envolvendo crianças de 0 a 9 anos (48%), sexo feminino
(56%) e cor parda (98%). Conclusão: Conclui-se que há necessidade da efetivação de
políticas públicas de saúde que visem a prevenção e controle das doenças diarreicas,
principalmente  entre  o  público  infantil,  identificado  como mais  vulnerável,  com um
considerado índice no número de casos e internação. Estas políticas públicas teriam
enfoque na melhoria das condições de saneamento básico, promoção de educação em
saúde, abordando a importância dos hábitos de higiene pessoal, manipulação adequada
dos alimentos, além do incentivo ao aleitamento materno exclusivo.
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